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Editorial

Paróquia Nossa     Senhora Aparecida
Jardim São Paulo

Como você 
anuncia o Cristo?
Caros irmãos, somos a 
Igreja viva que por meio 
do Espírito Santo anuncia 
a Ressurreição de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Como 
cristãos, devemos anun-
ciar a verdade. Mas nem 
todos o fazem com solici-
tude. Muitas vezes somos 
frios em nosso proceder. 
A seguir, um pequeno re-
lato (quem sabe você já 
conheça) que pode sin-
tetizar o comportamento 
de muitos no modo de 
evangelizar.  

Havia dois irmãos. Um 
resolveu ser padre e foi 
para o seminário. O ou-
tro preferiu seguir carreira 
como ator. Muitos anos 
se passaram sem que se 
vissem.

Alguns anos mais tarde, 
finalmente os dois se en-
contraram na casa dos 
pais. Nessa ocasião, os 
dois irmãos combinaram 
que um visitaria o outro 
quando estivesse exer-
cendo a sua “profissão”.

Algum tempo depois, sen-
tado no meio da plateia, 
diante do palco onde 
dentro de instantes seu 
irmão ator entraria em 
cena, o padre esperava. 
Quando as cortinas se 
abriram, o padre ficou de 
“boca aberta”. Cenário 
bem montado, palmas vi-
brantes, atenção e silên-

cio, o som harmonioso da 
orquestra, tudo perfeito.

O apresentador come-
çou a falar, sem papel na 
mão. Explicou o sentido 
da peça para os dias de 
hoje. Falou sobre o autor, 
os atores e os detalhes do 
cenário. A apresentação 
foi um sucesso. Quando 
as cortinas se fecharam, 
todos, em pé, não para-
vam de aplaudir.

Muitos foram ao cama-
rim do irmão ator para 
parabenizá-lo. Comenta-
vam trechos da peça... 
tiravam lições para suas 
vidas.

Chegou o dia em que o 
ator visitaria o irmão pa-
dre. Encontrou-se, então, 
sentado no banco da 
igreja, cercado por uma 
fria assembleia, em um 
auditório não muito con-
fortável. Olhava para o 
altar, onde um cenário 
sem muita criatividade 
parecia não ser trocado 
há muitos anos.

De repente, alguém to-
mou um desafinado vio-
lão e pôs-se a exigir que 
todos o acompanhassem 
em uma melodia que não 
era possível escutar de-
vido ao barulho de uma 
estridente bateria.

Foi então que surgiu seu 
irmão. Lá na frente, o co-
mentarista leu alguma 
coisa. Mas não se pôde 
entender muito bem o 
que iria acontecer, nem a 

importância disso para os 
dias de hoje. Não havia 
palmas. Por outro lado, 
em nenhum momento 
houve silêncio completo.

Ao final da missa, o pa-
dre voltou para a sacris-
tia. Só o irmão ator foi 
cumprimentá-lo. O padre 
perguntou-lhe:

- Por que as coisas são 
assim? Lá no teatro as 
pessoas eram tão aten-
ciosas. Aqui tudo parece 
ser diferente. Que acon-
tece?

E o irmão disse: - Você 
quer minha opinião since-
ra? - Claro... diga o que 
você pensa! - respondeu 
o padre.

E o ator disse: - É que lá 
nós representamos men-
tiras como se fossem ver-
dades... e aqui vocês 
representam verdades 
como se fossem mentira.

Estamos na Páscoa, tem-
po em que anunciamos a 
vida nova. Não queremos 
anunciar o Cristo morto, 
mas vivo e real em nosso 
meio. O Deus que mostra-
mos deve ser o Deus que 
vivemos. O nosso entu-
siasmo, a nossa motiva-
ção no trabalho pastoral 
e no nosso modo de viver, 
bem como nossa convic-
ção na fé, são importan-
tes para anunciar o Deus 
vivo e verdadeiro.

FELIZ PÁSCOA!
Pe. Toninho
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Uma Mulher Abençoada

Sua presença cons-
tante, sua abnega-
ção, seu amor incon-
testável, sempre a 
nos amparar diante 
das vicissitudes do 
nosso caminhar.

Sua ausência... dei-
xando-nos frágeis e 
muitas vezes sem um 
rumo a seguir.

No decorrer da nossa 
jornada se pergunta 
como Maria Santíssi-
ma suportou o sofri-
mento e as dores de 
Jesus Cristo. Sabia ela 
que, através de um 
imenso martírio, Ele 

salvaria toda a huma-
nidade.

Recebeu ela tantas 
denominações: Nos-
sa Senhora Apareci-
da, de Fátima, das 
Dores, Auxiliadora, de 
Lourdes, das Graças e 
muitas outras...

Não se define uma 
mãe. Apenas se 
ama... se considera... 
se acaricia... se prote-
ge... e a deixa ser nos-
sa mãe.

Para sempre!

Marlene Maria de Paiva Cazzoli

Diante de tanta magnitude, como po-
deríamos definir a grandiosidade de 
uma mãe? 

Datas comemorativas

02 - Santo Atanásio

03 - Santos Filipe e Tiago

13 - Nossa Senhora de Fátima

14 - São Matias

25 - Santos Gregório, Madalena e Beda

26 - São Filipe Néri

27 - Santo Agostinho de Cantuária

31 - Visitação de Nossa Senhora

“...é preciso, pois, que um 
dentre eles se torne conosco 

testemunha de sua ressur-
reição. Apresentaram então 
dois homens: José chamado 

Barsabás, que tinha o apelido 
de Justo, e Matias.”

 (Atos 1,22-23)
 

São Matias, discípulo que 
acompanhou Jesus no tempo de Seu aposto-
lado, foi testemunha de Sua ressurreição. Rece-
beu em Pentecostes a efusão do Espírito Santo, e 
tornou-se um apóstolo ardoroso como os demais. 
Evangelizou na Palestina e na Ásia Menor, e mor-
reu mártir por apedrejamento.



Saiba mais – Objetos Litúrgicos

CORPORAL - Tecido em forma 
quadrangular sobre o qual se 
coloca o cálice com o vinho e 
a patena com o pão.

MANUSTÉRGIO - Toalha com que 
o sacerdote enxuga as mãos 
no rito do Lavabo. Em tamanho 
menor, é usada pelos ministros 
da Eucaristia, para enxugarem 
os dedos.

PALA - Cartão quadrado, reves-
tido de pano, para cobrir a pa-
tena e o cálice.

SANGUINHO - Chamado tam-
bém purificatório. É um tecido 
retangular, com o qual o sa-
cerdote, depois da comunhão, 
seca o cálice e, se for preciso, a 
boca e os dedos.

VÉU DE ÂMBULA - Pequeno te-
cido, branco, que cobre a 
âmbula, quando esta contém 
partículas consagradas. É reco-
mendado o seu uso, dado o seu 
forte simbolismo. O véu vela (es-
conde) algo precioso, ao mes-
mo tempo que revela (mostra) 
possuir e trazer tal tesouro.

ÂMBULA, CIBÓRIO OU PÍXIDE - É 
um recipiente para a conserva-
ção e distribuição das hóstias 
aos fiéis.

CÁLICE - Recipiente onde se 
consagra o vinho durante a mis-
sa.

CALDEIRINHA - pequena vasi-
lha, onde se coloca água benta 
para a aspersão. 

ASPERSÓRIO - é um pequeno 
instrumento com o qual se joga 

água benta sobre o povo ou so-
bre objetos. 

CASTIÇAL - Utensílio que se usa 
para suporte de uma vela.

CANDELABRO - Grande casti-
çal, com várias ramificações, a 
cada uma das quais correspon-
de um foco de luz.

PATENA - Pequeno prato, geral-
mente de metal, para conter a 
hóstia durante a celebração da 
missa.

BACIA E JARRA - Em tamanho 
pequeno, contendo a jarra a 
água, para o rito do “Lavabo”, 
na preparação e apresenta-
ções dos dons.

CÍRIO PASCAL - Vela grande, 
que é benzida solenemente na 
Vigília Pascal do Sábado Santo 
e que permanece nas celebra-
ções até o Domingo de Pente-
costes. Acende-se também nas 
celebrações do Batismo.

CRUZ - Não só a cruz processio-
nal, isto é, a que guia a procis-
são de entrada, mas também 
uma cruz menor, que pode ficar 
sobre o altar.

VELAS - As velas comuns, porém 
de bom gosto, que se colocam 
no altar, geralmente em número 
de duas, em dois castiçais.

OSTENSÓRIO - Objeto que serve 
para expor a hóstia consagra-
da, para adoração dos fiéis e 
para dar a bênção eucarística.

CUSTÓDIA - Parte central do Os-
tensório, onde se coloca a hós-
tia consagrada para exposição 
do Santíssimo. É parte fixa do 
Ostensório.

LUNETA - Peça circular do Osten-
sório, onde se coloca a hóstia 
consagrada, para a exposição 
do Santíssimo. É peça móvel.

GALHETAS - São dois recipien-
tes para a colocação da água 
e do vinho, para a celebração 
da missa.

HÓSTIA - Pão não fermentado 
(ázimo), usado na celebração 
eucarística. Aqui se entende a 
hóstia maior. É comum a forma 
circular.

PARTÍCULA - O mesmo que hós-
tia, porém em tamanho peque-
no e destinada geralmente à 
comunhão dos fiéis.

RESERVA EUCARÍSTICA - Nome 
que se dá às partículas consa-
gradas, guardadas no sacrário 
e destinadas sobretudo aos do-
entes e à adoração dos fiéis, em 
visita ao Santíssimo. Devem ser 
consumidas na missa seguinte.

INCENSO - É uma resina aromá-
tica, extraída de várias plantas, 
usada sobre brasas, nas cele-
brações solenes.

NAVETA - Pequeno vaso onde 
se transporta o incenso nas ce-
lebrações litúrgicas.

TECA - Pequeno estojo, geral-
mente de metal, onde se leva a 
Eucaristia para os doentes. Usa-
se também, em tamanho maior, 
na celebração eucarística, para 
conter as partículas.

TURÍBULO - Vaso utilizado nas in-
censações durante a celebra-
ção. Nele se colocam brasas e 
o incenso.

Curiosidades Católicas

Tratamento dos Pés
TRATAMENTOS DE CALOS, CALOSIDADES, 

UNHAS ENCRAVADAS, ORTONIQUIA (CORREÇÃO 
DE UNHAS), TRATAMENTO AUXILIAR P/ MICOSE 
DE UNHA, ESPECIALIZADO EM PÉ DIABÉTICO.

Marcos S. Garcia
P O D Ó L O G O

Instrumental Esterilizado a 180ºC
Rua Paulo Maldi, 183 - Sala 3 - Parada Inglesa
CEP 02303-050 - São Paulo / SP

Tes.: (11) 2283-1576
Cel.: (11) 9688-1969

marcossgarcia@uol.com.br

  Não deixe para o final do ano!

   Grupo de Estudos
   Física, Matemática, Química e Biologia
   
   William 
   9638-3430 | 2977-3063

ESTÉTICA
Facial, corporal, designer de sobrancelhas e depilação

Françoise Mazza (FRAN)
ESTETICISTA

11-2959-0953/11-8432-3334

Rua Ronald de Carvalho nº 373 - Jd. São Paulo - SP



Áreas: Contábil, Fiscal, Trabalhista e Previdenciária, 

Encerramentos de empresas e Transferências, Certidões

(11) 2978-3884
trinconi@uol.com.br

Rua Outeiro da Cruz, 572 - Jd. São Paulo
CEP 02041-040                São Paulo – SP                 

Pré-Catequese

“Deixai vir a mim estas 
criancinhas e não as impeçais, 

porque o Reino dos Céus é 
para aqueles que se lhes 
assemelham.” (Mt 19,14)

A pré-catequese não é uma 
preparação para a Eucaristia, é 
o despertar da criança para a 
Fé e a vida em comunidade. 

O objetivo é apresentar, às cri-
anças de 4 a 8 anos, a Palavra 
de Deus e as principais orações 
de forma lúdica: com estórias, 
brincadeiras, músicas, filmes, de-
senhos e atividades interativas.

Jesus nos pede para que não 
deixemos a pureza de uma cri-
ança e, para tanto, em nossos 
encontros despertamos o amor 
e o respeito pela família, pelas 
pessoas, pela natureza e, princi-
palmente, por Jesus Cristo.

Nossos encontros acontecem 
aos domingos, das 09h00 às 
10h00, na sala da Catequese da 
Paróquia. Após o encontro, as 
crianças são convidadas para a 
missa, despertando desde cedo 
a importância e o respeito pela 
Liturgia. 

Venha conhecer de perto nosso 
trabalho de evangelização in-
fantil.

A inscrição poderá ser feita a 
qualquer momento na secreta-
ria paroquial. Não há taxas.

Para mais informações, procure 
pelas catequistas Cris e Mônica.

Mônica Adriana N. Lavorini

Quero apresentar a vo-
cês o Ministério de música 
“Anjos de Resgate”, que 
influenciou muito a músi-
ca católica atual. Em seu 
primeiro álbum intitulado “Deus 
está no ar” encontramos letras 
e melodias envolventes que nos 
levam a orar de maneira simples 
e  íntima com Deus e ressaltam 
a importância da interseção dos 
anjos em nossa vida.

A música “Anjos de Resgate”, 
que é o hit deste disco, é mui-
to conhecida e cantada. Seu 
refrão, “Manda teus anjos sobre 
nós e abençoa todos que espe-
ram em vós”, pede ao Senhor 
Jesus que  nos envie os Seus an-
jos para nos ensinar a amar, lou-
var e glorificar o Seu nome.

Aproveite a oportunidade de 
prestigiar a música católica co-
nhecendo melhor os nossos ir-
mãos músicos que dedicam a 
sua vida para falar, em canções, 
do seu amor por Cristo Jesus.

Ana Lúcia Garcia Beltramini

Música e fé

Despachante

Paulo - Gisele

JARDIM SÃO PAULO
*Assessoria de Despachos

*Licenciamento
*Renovação de C.N.H.

*Serviços Junto ao Detran
(11) 2971-0550
(11) 2283-4694
Cel: (11) 7891-6716   ID: 121*60415

Rua Carlos de Laet, 103 - Cep 02041-000 - Jd. São Paulo - SP
(próx. ao Metrô - Esquina c/ Leôncio de Magalhães Alt. 1074)
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Dicas Gramaticais
A Língua Portuguesa agradece - Parte 1

Grupo de Oração
eu participo!

E lembre-se: 
 
Mal = contrário de Bem 
Mau = contrário de Bom

- Trezentas gramas (a grama pode ser de um 
pasto). Se você quer falar de peso, então é O 
grama: trezentOs gramas. 
 
- Di menor, di maior (é simplesmente maior ou 
menor de idade). 
 
- Beneficiente (beneficente - lembre-se de 
Beneficência Portuguesa)  
 
- O certo é BASCULANTE e não VASCULHANTE, 
aquela janela do banheiro ou da cozinha.

Se você estiver com muito calor, poderá dizer 
que está “suando” (com u) e não “soando”, pois 
o que “soa” é sino! 
 
- A casa é GEMINADA (do latim geminare 
= duplicar) e não GERMINADA que vem de 
germinar, nascer, brotar.  
 
- O peixe tem ESPINHA (espinha dorsal) e não 
ESPINHO. Plantas têm espinhos. 
 
- Homens dizem OBRIGADO e mulheres 
OBRIGADA. 

- “FAZ dois anos que não o vejo“ e não “FAZEM 
dois anos”. 
 
- “HAVIA muitas pessoas no local” e não 
“HAVIAM” . 
 
- “PODE HAVER problemas” e não “PODEM 
HAVER...”  
(os verbos fazer e haver são impessoais!)  
 
- PROBLEMA, e não POBLEMA ou POBREMA.  
 
- A PARTIR e não À PARTIR.

Menas 
Iorgute

Mortandela 
Mendingo 
Trabisseiro 
Cardaço 

Asterístico 
Meia cansada 

Nunca diga... 
 

Menos 
Iogurte 
Mortadela 
Mendigo 
Travesseiro 
Cadarço 
Asterisco 
Meio cansada 

Sempre... “Mal acabavam de 
rezar, tremeu o lugar 
onde estavam reuni-
dos. E todos ficaram 
cheios do Espírito San-
to e anunciavam com 
intrepidez a palavra e 
Deus.” (At. 1, 8)

Àqueles que professam Jesus Cristo como Senhor 
e Salvador de suas vidas, foi dada a missão de 
anunciar o Evangelho.

Anunciar através de palavras e das orações, pelas 
nossas atitudes e até mesmo com a própria vida.

Mas muitas vezes, por nós mesmos, não encontra-
mos forças para cumprir essa missão a nós confia-
da. Sentimo-nos inúteis, incapazes ou até mesmo 
indignos perante a grandeza de Deus.

No entanto, a fim de que nossas limitações huma-
nas não nos impeçam de proclamar a Palavra do 
Senhor, o próprio Jesus Cristo conforta nossos co-
rações:

“Quando, porém, vos levarem às sinagogas, pe-
rante os magistrados e as autoridades, não vos 
preocupeis com o que haveis de falar em vossa 
defesa porque o Espírito Santo vos inspirará na-
quela hora o que deveis dizer.” (Lc. 11, 11-12)

Desta forma, Deus nos capacita a sermos evan-
gelizadores. Ele mesmo envia o seu Espírito San-
to para nos capacitar e nos inspira como falar e 
como agir diante das mais diversas situações do 
nosso dia a dia.

Vamos clamar o Espírito Santo juntos, a fim de que, 
inspirados por Ele, possamos anunciar com intrepi-
dez e desassombro, a Palavra de Deus e mostrar 
ao mundo que é bom ser Cristão e que somos fe-
lizes por sermos Católicos.

Vamos viver juntos a experiência do Espírito San-
to?

Participe do Grupo de Oração na paróquia todas 
as terças-feiras a partir das 19h30 com o terço ma-
riano e celebração da Eucaristia.

Espero você!
Paulo Quevedo Beltramini



AniversariantesAconteceu
03/05 - Maria Angélica Godoy
05/05 - Carlos Tavares Coutinho
05/05 - Maria da Conceição Silva
05/05 - Silvana de Oliveira Bueno
05/05 - Terezinha Pereira Biello
06/05 - Margarida Migliari Dutra
06/05 - Raimunda Duarte Dias
07/05 - Francisco Sciacovelli
07/05 - Irma Dimbério
11/05 - Daniel de Paiva Cazzoli
11/05 - Vivia Dias Teixeira
12/05 - Jaucilene Maria Alves
16/05 - Jeanderson Alves Pereira
17/05 - Monica Adriana do N. Lavorini
17/05 - Ernesto Pascual Q. Mamani
17/05 - Maria Paione Bernardo
20/05 - Célia Regina S. da C. Toledo
21/05 - Ana Sílvia A. N. Martins
21/05 - Elen Cruz Falcão Morim
21/05 - Ubaldo Antonio de Abreu
22/05 - Ester Rodrigues
23/05 - Eliane Palhares Sergio
23/05 - Francisca Cantazaro
24/05 - Aurora da Conceição Jacob
26/05 - Elza Ferreira A. Bodenmuller
27/05 - Lucélia Berthier Gomes
28/05 - Rita Maria de Melo Trinconi
29/05 - Marcia Chequer Greppi
29/05 - Renata Shimada Soares
30/05 - Eleni da Silva Teixeira
30/05 - Maria Aparecida C. Marques
31/05 - Laura Adosinda Duarte
31/05 - Tullia Giuliana Maria Tabazin

Batizados em Março

Beatriz Siqueira Olmo 
Eduardo N. Uchikava Correia
Guilherme Pezetta Queiroz
Iris Viviane Silva Costa
Isabella Costa Ferrari
Julia Baptista Silva Oliveira
Lavínnia Ferreira Costa
Leonardo Maciel Duarte Dias
Lucca P. Ramos de Oliveira Rosa
Luiza Solis de Ovando Ortega Arsa
Maria Eduarda Siqueira Olmo

2597-8743
9312-6118

Dra. Patrícia V. Cordeiro Quispe
MEDICINA OCUPACIONAL

DERMATOLOGIA
CRM 91836

 Av. Nova Cantareira, 1984  
 sala 142
 Tucuruvi - São Paulo SP

consultadermatologia@terra.com.br

  

Visita de D. Joaquim

Domingo de Ramos

Vende-se um cortador de frios
 e uma balança de precisão, 

ambos profissionais.
Rita - 2978-3884 | 9614-4585

Afere-se pressão e glicemia, 
aplica-se injeção em domicílio.

Dr. Soroka - 2950-2681

Espanhol - Francês - Português
Acompanhamento escolar ou 

particular 
Ruth - 2950-2681

O Centro Comunitário
 pede doação de leite

Pinturas sob encomenda: 
Gloria Moredo

Tela, tecido, seda - 2979-3914

Aulas Particulares 
Ensino Fundamental/Médio

Profª Rosa - 2950-3313
Rua Parque Domingos Luiz, 486

Em 11 de abril recebemos a 
visita pastoral de nosso bispo re-
gional, D. Joaquim, que acom-
panhou de perto as atividades 
de nossa comunidade.



 

Santa Rita de Cássia

22 de maio

Ela nasceu na Itália, a 22 
de maio de 1381, na re-
gião da Úmbria, num  lu-
garejo chamado, naque-
le tempo, Roca Porena. 
Seus pais, Antônio e Ama-
da Mancini, já idosos, ro-
gavam a Deus a vinda 
de um filho. Nasceu-lhes 
a pequena Margherita, 
daí sua abreviatura: Rita.

Educada com muito esmero 
cristão, Rita passou sua infân-
cia e sua juventude auxiliando 
seus pais na lavoura. Recém-
nascida e sempre colocada 
num cesto, que fazia as vezes 
de berço,  no próprio cam-
po, certa vez foi encontrada 
envolta por abelhas brancas 
que lhe pousavam na face, 
sem feri-la. Quando jovem, 
casou-se com Paulo Fernan-
do. Tiveram dois filhos:  João 
Tiago e Paulo Maria. O ma-
rido,  de gênio forte e coléri-
co, maltratou-a muitas vezes. 
Rita, graças à bondade de 
coração e às suas preces, 

conseguiu convertê-lo para 
Deus. Ele morreu assassinado, 
vítima de lutas políticas de 
época. Os filhos, jovens, qui-
seram vingar a morte do pai. 
Rita, preferindo vê-los mor-
tos que transgredindo a lei 
divina, pediu a Deus que os 
levasse para o céu antes de 
se mancharem com aquele 
crime. Morreram ambos, dizi-
mados por 
uma peste 
que arra-
sou a Euro-
pa naque-
la época.

Viúva e sem filhos,  Rita dedi-
cou-se ao socorro dos pobres 
e enfermos, ajudando a uns e 
outros, com alimento, visita, 
conforto e trabalho. Sentin-
do o chamado de Deus, pro-
curou o Convento das Irmãs 
Agostinianas de Santa Maria 
Madalena, em Cássia, para 
tornar-se religiosa. As regras 
daquele tempo impediam 
o ingresso de viúvas. Certa 
vez, madrugada ainda, Rita 
foi encontrada pelas freiras, 
rezando na capela do Mos-
teiro, com portas e janelas 
fechadas. A Madre Superiora 
viu naquele fato um desígnio  
do céu e admitiu-a como 
Irmã. Para provar sua von-
tade, mandou que regasse 
diariamente um ramo seco 
de videira.  Com o tempo, o 
ramo verdejou e floresceu 
numa viçosa videira.

Um dia, rezando perante o 
crucifixo, pediu a Cristo a gra-
ça de sofrer com Ele. Um es-
pinho desprendeu-se da ima-
gem e fincou-se-lhe na fronte, 
abrindo uma chaga dolorosa 
e purulenta, que durante mais 
de quinze anos a fez sofrer 

muito. Em 1450, desejando ir a 
Roma, com suas companhei-
ras de hábito e não o poden-
do por causa da chaga na 
fronte, Rita pediu a Deus esta 
graça e a chaga fechou-se, 
tornando-se a abrir quando 
de volta ao Convento. Mui-
to jejum, muita penitência, 
muita oração eram sua ma-
neira de viver. Gravemente 

enferma, 
v ivendo 
num po-
bre catre, 
no fundo 
de uma 
humi lde 

cela, Rita recebeu a visita de 
sua prima. Pediu a esta que 
fosse até Roca Porena e lá, 
em sua antiga casa, colhes-
se para ela um figo e um bo-
tão  de rosa. Era pleno inver-
no, tudo sepultado sobre a 
mais densa neve e, no entan-
to, a prima encontrou o figo e 
a rosa no jardim de Rita.

No dia 22  de maio de 1457, 
Rita  entregou sua bela alma 
a Deus. No campanário do 
Convento,  os sinos começa-
ram a repicar festivamente, 
tangidos por mãos misteriosas. 
A chaga da fronte fechou-se 
na mesma hora e no lugar do 
habitual mau cheiro que dela 
se exalava, passou a emanar 
um discreto perfume.  Tantos 
foram os milagres e as gra-
ças que milhares de devotos 
seus receberam de Deus, por 
intercessão sua, que ficou co-
nhecida como a “Santa dos 
Impossíveis”. O Papa Leão XIII 
canonizou-a no dia de Pente-
costes, 24 de maio de 1900, 
Ano Santo.

Fonte: http://www.santaritadf.org.br

“...pediu a Cristo a graça de 
sofrer com Ele. Um espinho 
desprendeu-se da imagem 
e fincou-se-lhe na fronte...”



Missas
Segunda-Feira - 15h 
Terça-Feira -  20h 
Quinta-Feira - 20h
Sexta-Feira -  7h
Sábado - 17h
Domingo - 8h/10h/19h

Confissões 
Terça e sexta-feira, das 10h às 11h30.
Caso haja necessidade de outro horário, 
agendar na secretaria.

Atividades regulares 
da paróquia

Catequese

Catequese - Adultos

2ª feira

3ª feira

5ª feira
sábados

sábados
domingos

9h-10h30
14h30-16h
8h30-10h
14h30-16h
19h-20h30
8h30-10h
10h30-12h
14h30
8h30

Pré-Catequese domingos 9h

Perseverança
(crianças que já 
tenham feito a 1ª 
eucaristia)

domingos 9h-10h

Crisma sábados 14h30  

Reunião da legião de 
Maria

5ª feira 15h-16h30

Recitação de mil 
ave-marias

segunda 5ª 
feira do mês

8h

Grupo de oração 3ª feira 20h-22h

Missa do grupo de 
oração

última 3ª feira 
do mês

20h

Reunião da idade de 
ouro

5ª feira 14h-17h

Missa do Sagrado 
Coração de Jesus e 
adoração

primeira 6ª feira 
do mês

15h

Missa em louvor à 
N. Sra. Aparecida

dia 12 de cada 
mês

20h

Recitação do terço 
(Grupo de reflexão 
N. Sra. de Fátima)

dia 13 de cada 
mês

15h

Atendimento social da paróquia - Centro Comunitário
Bazar permanente 3ª e 5ª feira 9h às11h

Clube das mães 3ª feira 13h30 às 
16h30

Plantão social 3ª feira 9h30 às 
16h30

Atividades da 
comunidade 

Dia Atividade Hor. Local
1 dom Porco no rolete 12h Salão
2 seg Reunião com os membros do 

Congresso de Leigos
20h Salão

3 ter Comemoração Dia das Mães 
C. Comunitário

14h Salão

Reunião do conselho pastoral 
setorial

20h30 Paróquia

5 qui Reunião da Equipe - Batismo 20h30 Salão
7 sáb Reunião da Equipe - Familiar 14h30 Sacristia

Baile à fantasia dos jovens da 
paróquia

19h Salão

8 dom Dia das Mães - distribuição de 
lembranças

8/10/ 
19h

Paróquia 
(missas)

9 seg Encontro com os pais dos 
catequizandos - 1ª turma

20h Salão

10 ter Entrega das Cestas Mensais 15h C. 

11 qua Reunião da Equipe - 
Apostolado

15h Salão

12 qui Reunião de Equipe - Dança 
Senior - Idade de Ouro

14h Salão

13 sex Missa pelos Enfermos 15h Paróquia
18 qua Pós-Encontro de Casais com 

Cristo
20h30 Salão

20 sex Aniversário de ord. Episcopal 
de Dom Joaquim

20h Paróquia S. 
Francisco 

Xavier
21 sáb Preparação de pais e 

padrinhos
13h às 

17h
Salão

Cerimônia do Crisma 17h Paróquia 
(missa)

Missa - Encontro Casais com 
Cristo

17h Paróquia

22 dom Celebração do Sacramento 
do Batismo

11h30 Paróquia

23 seg Encontro com os pais dos 
catequizandos - 2ª turma

20h Salão

25 qua Reunião Setor Santana - 
Apostolado

15h Santana

26 qui Reunião dos coordenadores 
do setor

9h Cúria

28 sáb 28 e 29 - Seminário para CPP's A definir
30 seg Reunião do C.P.P. 20h Salão

Não percam!

Baile à Fantasia 
dos jovens da paróauia

07/05 -19h


